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1. Resumo. 

Esta iniciativa da Universidade de Brasília e parceiros apresenta proposta de nucleação e fortalecimento de 

rede de pesquisa sobre água, envolvendo tópicos de agricultura e do uso de tecnologias inovadoras para 

remoção de agrotóxicos e tratamento de águas contaminadas, visando promover o bem-estar da população 

e a defesa do meio ambiente. Esta rede é formada por pesquisadores das Universidades de Brasília (UnB), de 

Mato Grosso (UFMT), de Goiás (UFG) e de Minas Gerais (UFTM) e por representantes das Secretarias de Meio 

Ambiente e da Saúde do Distrito Federal, além de outros centros engajados com a pesquisa em água, na 

região. Um dos aspectos singulares dessa rede é a integração de pesquisadores e colaboradores de diferentes 

áreas – envolve químicos, físicos, biólogos, médicos, farmacêuticos e outros especialistas, somando esforços 

na criação de uma equipe com caráter inter e multidisciplinar. Não obstante possuírem especialidades 

distintas, todos os integrantes trabalham em temáticas envolvendo água, fazem parte de entidades e órgãos 

de fiscalização e monitoramento da qualidade da água e saúde, e também têm experiência em tecnologias de 

inovação para remediações ambientais. Neste sentido, o objetivo da criação rede EDUTEC-SAÚDE é o de atuar 

em regiões-alvo estratégicas de recursos hídricos com impactos da agricultura e da mineração. É importante 

destacar que Brasília foi escolhida pelo Conselho Mundial da Água (WWC) como cidade-sede do 8º Fórum 

Mundial da Água de 2018. Esta será a primeira edição deste Fórum no hemisfério sul do Planeta e Brasília está 

se posicionando, não somente como a cidade que recepciona o Fórum, mas como um centro irradiador de 

conhecimentos, boas práticas e pesquisas no campo da água e da sustentabilidade. Neste sentido, no 

planejamento estratégico do GDF para o período 2015-2018, foi criado um objetivo específico chamado 

“Capital das Águas” que visa estimular programas e projetos visando esta preparação. Mais especificamente, 

pretende-se identificar e quantificar a presença de agrotóxicos e de metais pesados em áreas de 

abastecimento dos estados do MT, GO, MG e DF. Serão analisadas amostras de água em áreas de 

assentamento, escolas, unidades de abastecimento, regiões rurais e municípios das proximidades de regiões-

alvo. Serão coletadas informações clínico-demográficas e os dados serão cruzados para estabelecer as 

principais relações tipos de cultura agrícola/contaminantes de maior potencial lesivo à saúde e a sociedade. 

Serão selecionados agrotóxicos e metais pesados com maior incidência nas regiões-alvo para o 

desenvolvimento de protótipos, com base em nanotecnologia, visando o tratamento e a remediação das áreas 

atingidas. Além disso, estão previstas ações de educação socioambiental visando contribuir para redução dos 

danos à saúde, sociedade e ao meio ambiente das regiões-alvo. Trata-se de uma proposta inovadora, pois 

converge áreas de conhecimento distintas, que associam estudos sociais, de meio ambiente e de saúde, com 

tecnologias avançadas para o tratamento e a remediação de recursos hídricos em diferentes estados e no 

Distrito Federal. 
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2. Introdução. 

2.1 Apresentação 

É evidente que o estudo da água, suas correlações e implicações, têm gerado interesse de pesquisadores de 

órgãos governamentais e não-governamentais por todo mundo. Com a escassez de água, são cada vez 

maiores as preocupações com os problemas ambientais, cujo os impactos podem ser agravados caso o 

manejo dos recursos hídricos não sejam revistos. Estima-se que atualmente, quase um bilhão de pessoas não 

tenha acesso a água potável suficiente para suprir suas necessidades básicas diárias. Segundo previsões da 

ONU dentro de 10 anos dois terços da população global estrarão vivendo em áreas de escassez de água. O 

deslocamento de contingentes populacionais é a apenas um dos problemas desdobrados desta escassez 

enfrentados pelas organizações internacionais de assistência. A escassez de água em escala global é tão séria, 

que a problemática foi incluída como umas das metas da ONU para milénio a ser alcançado até 2015. Dentre 

tais metas, assegurar às áreas vulneráveis o fornecimento de água de qualidade na manutenção de padrões 

de vida aceitáveis, principalmente em fatores ligados saúde e educação, aparecem como principais. O 

tratamento adequado da água evita a criação de condições para proliferação dos mosquitos transmissores da 

malária e da dengue, por exemplo. As metas para o próximo milênio preveem também o aumento da 

cooperação internacional, favorecendo o uso sustentável da água, afim de racionalizar o consumo e evitar o 

esgotamento das fontes naturais, e de forma a proteger o meio ambiente e a saúde dos habitantes de cada 

região do globo.  

Para a organização WWF (do inglês, World Wide Fund for Nature) que atua em escala global, e desenvolve 

inúmeras ações no Brasil, as fontes de água potável figuram entre as preocupações principais. De acordo a 

organização, a demanda de fontes potáveis de água para o consumo e para o uso agrícola estão aumentando, 

não obstante, é importante entender que a água faz parte de um ciclo hidrológico, e que, não é só o aumento 

do uso e da poluição que agravam o problema, mas também o impacto das mudanças climáticas na 

disponibilidade deste recurso. Outro aspecto importante a ser destacado é a contaminação dos mananciais 

de água por pesticidas e pela mineração, uma vez que os produtos utilizados na agricultura e na mineração 

acabam penetrando os lençóis freáticos e se dirigindo aos rios, lagos e reservatórios. Caso um aquífero seja 

contaminado seu uso fica comprometido por um longo período de tempo, até que os processos de 

remediação sejam eficientemente desenvolvidos e aplicados. O documentário “Last Call at the Oasis” ou “A 

Última chamada do Oásis” aponta a crise da água como o grande desafio para este século, os especialistas 

ouvidos alertam que, o consumo nos padrões atuais acabará inviabilizando a oferta deste recurso, e é uma 

questão de tempo até o colapso ocorra. Químicos espalhados na natureza como dioxina, crômio hexavalente, 

clorofluorcarbonados e asbestos, aceleram a degradação e mostram que, se o homem contribui para acelerar 

o problema, que ele também seja o responsável pela busca de novas fontes ou pelo gerenciamento racional 

deste recurso.  

Neste panorama crítico, a proposta da criação da rede ECOTEC-ÁGUA é harmonizada com o desafio de 

gerenciamento sustentável deste recurso natural. Nossos esforços são direcionados no desenvolvimento de 

tecnologias inovadoras de remediação para áreas degradadas e na interação multidisciplinar de diferentes 

setores da sociedade para viabilizar soluções conjuntas que sejam mais efetivas. Isso poderá ser alcançado 

com trabalhos em colaboração de profissionais de diferentes especialidades, e com a associação de diferentes 

instituições do DF e dos estados parceiros.  

Nesta rede, estamos propondo usar a expertise de químicos, biólogos, ambientalistas, educadores 

ambientais, médicos, toxicologistas, farmacêuticos e outros profissionais na busca da melhoria da qualidade 



Universidade de Brasília 
Faculdade de Ceilândia 

 
 

 

 

CENTRO METROPOLITANO CONJUNTO A - Lote 1 - CEP: 72220-900 - Ceilândia - DF  

de vida em regiões afetadas pela agricultura e por desastres ambientais. As instituições envolvidas na 

proposta somam esforços direcionados ao estudo da água. Todos os integrantes componentes da rede 

desenvolvem trabalhos tendo como cerne principal a água. Temos por exemplo como parceiro, representados 

pela Secretaria do Meio Ambiente do Distrito Federal, o Centro Internacional de Referência para Água e 

Transdisciplinariedade (CIRAT), que irá contribuir na identificação das principais áreas de bacias hidrográficas 

de vulnerabilidades do Distrito Federal. O Laboratório Central do Distrito Federal (LACEN) terá um papel 

importante na execução do projeto, uma vez que contribuirá nas análises de agrotóxicos das regiões alvo do 

DF, MG e GO. Contamos também na composição da equipe com especialistas de notório saber na área de 

agrotóxicos, representado pelo Prof. Pignati da UFMT, com extensa experiência na avaliação de áreas 

atingidas por agrotóxicos no estado do Mato Grosso. Contribuem também na composição desta proposta 

colegas da Secretaria da Saúde do Distrito Federal, que serão responsáveis pela coleta de dados sobre a 

incidência de intoxicações nas proximidades das regiões-alvo. O desenvolvimento das tecnologias propostas 

neste projeto serão conduzidas por especialistas das Universidades de Brasília e Universidade Federal de 

Goiás, que possuem ampla experiência nas áreas de nanotecnologia, são pesquisadores do CNPq, com 

diversas publicações voltadas para nanobiotecnologia e remediações ambientas.  

A rede formada pela união de diversos especialistas, com atuação na temática água de diferentes áreas, 

permeando pela química, saúde, toxicologia e associados a áreas do conhecimento do meio ambiente e 

educação, vislumbram uma união complementar. Esta associação incomum de profissionais de diferentes 

áreas na criação da REDE ECOTEC-ÁGUA visa desenvolver um trabalho comum, e gerar soluções e avanços 

inéditos em um tema de grande fragilidade. 

 

2.2 Principais Fontes de Contaminação dos Recursos Hídricos: Agricultura e Mineração  

O Brasil é um dos maiores produtores de alimentos e commodities agrícolas do mundo e grande produtor de 

algodão, madeira, celulose e bio-combustível, mas também é o maior consumidor mundial de agrotóxicos e 

fertilizante químico. Na safra agrícola de 2012 foram pulverizados cerca de um bilhão de litros de herbicidas, 

inseticidas e fungicidas, principalmente nos cultivos de soja, milho, cana de açúcar, algodão, cítricos, café e 

hortaliças nos seus 95 milhões de hectares dessas lavouras e nos 80 milhões de hectares de pastagens para 

gado bovino. De acordo com o último censo agropecuário do Brasil, realizado pelo IBGE em 2006, o Brasil está 

representado por estados e regiões agrícolas e de pastagens conforme gráfico de predominância do uso da 

terra mostrado na Figura 01.  



Universidade de Brasília 
Faculdade de Ceilândia 

 
 

 

 

CENTRO METROPOLITANO CONJUNTO A - Lote 1 - CEP: 72220-900 - Ceilândia - DF  

  

Figura 01 - Representação do uso do solo no Brasil. 

Os agrotóxicos passaram a ser usados com mais intensidade no Brasil a partir da década de 60, sendo que em 

1975 o Plano Nacional de Desenvolvimento (PND), responsável pela abertura do Brasil ao comércio de 

agrotóxicos, condicionou o agricultor a comprá-los com recursos do crédito rural. Somada à propaganda dos 

fabricantes, essa obrigatoriedade causou um grande aumento na utilização de agrotóxicos no Brasil. De 

acordo com o Sindicato das Indústrias Produtoras de Agrotóxicos, SINDAG (2014) consumo brasileiro de 

agrotóxicos passou de 599 milhões de litros em 2002 para 1,05 bilhões de litros em 2012, conforme observado 

na Tabela I. Desde 2008 o Brasil é o maior consumidor de agrotóxicos do mundo, com um consumo estimado 

médio de mais de 5 kg para cada brasileiro por ano. A estatística está relacionada em grande parte pelo 

aumento das agriculturas transgênicas, uma vez que essas plantas são planejadas para resistir aos agrotóxicos 

de eleição.   

Tabela I - Consumo brasileiro de agrotóxicos e fertilizantes segundo o Sindicato das Indústrias Produtoras de 
Agrotóxicos, SINDAG (2014). 
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Dentre os vários impactos negativos da cadeia produtiva do agronegócio, os de maior relevância estão 

relacionados à saúde do trabalhador e da população, no qual a poluição do ambiente, alimentar causam 

intoxicações agudas e crônicas relacionadas aos agrotóxicos e aos fertilizantes químicos. Neste processo 

agroquímico pulverizam-se agrotóxicos com o objetivo de atingir o alvo ou as “pragas da lavoura” (inseto, 

fungo ou erva daninha) das plantações, contaminando o meio ambiente, os trabalhadores e a população do 

entorno. Sabe-se que apenas 30% dos agrotóxicos fertilizantes atingem o alvo, sendo que o restante se 

dispersa no solo, ar e em outras plantas. 

Somado aos impactos dos agrotóxicos sobre os recursos hídricos os impactos ambientais derivados da 

mineração são igualmente importantes no Brasil. Eles se apresentam em diversas escalas: desde problemas 

de contaminações locais, até em distúrbios biológicos, geomorfológicos, hídricos e atmosféricos de grandes 

proporções. No Brasil, existem cerca de 1,4 mil empresas de mineração que extraem em torno de 80 metais 

diferentes como o manganês, ouro, silício, cobre, ferro, zinco e outros. Além de afetar águas superficiais e 

subterrâneas a atividade mineradora afeta a cobertura vegetal, e muitas vezes levam à supressão completa 

para o acesso ao minério. Grandes áreas também são impactadas com os rejeitos e subprodutos da escavação. 

Na produção de ouro, por exemplo, 99,9% de todo material extraído não é aproveitado, sendo muitas vezes 

depositado de forma deliberada no leito de rios ou em áreas onde as águas das chuvas escoam para a 

sedimentação de cursos d'água. A contaminação por compostos químicos, com destaque para o mercúrio, 

também é um dos principais danos ambientais provocados pela mineração. Esses compostos são utilizados 

para a separação de misturas, retirada dos minerais e em reações de catálise. Após o processamento os 

compostos são descartados em aterros e barragens.  

Não somente a atividade da mineração causa impactos no meio ambiente. Acidentes relacionados a 

mineração recentemente causaram a pior tragédia ambiental do Brasil, após o rompimento de uma barragem 

de minérios da mineradora Samarco no estado de Minas Gerais. O acidente liberou cerca de 62 milhões de 

metros cúbicos de rejeitos de mineração. A lama causou uma enxurrada que destruiu dois distritos (Bento 

Rodrigues e Paracatu de Baixo) nas proximidades de Mariana-MG, matou 16 pessoas e deixou mais de 600 

milhões de desabrigados e sem água. Duas semanas após o acidente, a lama tóxica atingiu o oceano Atlântico 

e um número de reservas marinhas costeiras. Com o derramamento dos altos teores de partículas e resíduos 

toda biodiversidade do da bacia hidrográfica da região foi severamente impactada. A medida que a lama 

avançou, peixes, moluscos, tartarugas de água doce, aves, algas, camarões e diversas espécies foram 

devastadas. A turbidez das águas impediu a realização de fotossíntese, causando a desoxigenação da água e, 

segundo especialistas, componentes metálicos dispersos na água, ao entrar em contato com a radiação solar 

promoveram o aumento da temperatura da água causando impactos na base da cadeia alimentar, e ao 

mesmo tempo, selecionando bactérias resistentes e prejudicando a capacidade de recomposição do 

ecossistema. 

2.3 Regiões-alvo: Seleção estratégica dos locais de estudo 

Os locais de estudo envolvidos com esta proposta, chamadas regiões-alvo, estão relacionados com localidades 

de intensa atividade agrícola e de mineração contendo recursos hídricos responsáveis pelo abastecimento de 

áreas rurais e urbanas de cidades e municípios dos estados do MT, MG, GO e do DF. As regiões-alvo foram 

escolhidas de acordo com os trabalhos prévios e regiões de atuação profissional dos integrantes da rede 

ECOTEC-ÁGUA. As regiões-alvo definidas a seguir. 



Universidade de Brasília 
Faculdade de Ceilândia 

 
 

 

 

CENTRO METROPOLITANO CONJUNTO A - Lote 1 - CEP: 72220-900 - Ceilândia - DF  

2.3.1 Distrito Federal – São Bartolomeu, Descoberto, Rio Preto e Rio Maranhão 

O distrito Federal está localizado na região Centro-Oeste do Brasil e é uma da 27 Unidades Federativas do 

Brasil, diferindo das demais por não ser nem Estado nem Município. É na realidade, um território autônomo 

e dividido em Unidades Administrativas, hoje contando com 32 incluindo Brasília, que é a sede do governo 

Federal, do legislativo e do judiciário, além do Governo local. Sua área é de 5.779,99 Km2, sua população é de 

2.852.372 habitantes e sua densidade demográfica é de 444.66 Habitantes por Km2, uma das mais altas do 

país.     

A hidrografia do DF se caracteriza por ser a cabeceira de afluentes de três regiões hidrográficas brasileiras: 

Paraná – representada neste projeto pelos rios São Bartolomeu e Descoberto; São Francisco – representada 

neste projeto pelo Rio Preto; e Tocantins - região norte do DF representado pelo Rio Maranhão. Trata-se de 

região caracterizada por muitas nascentes e cursos d´água de pequeno volume, o que a torna frágil sob o 

ponto de vista ambiental, especificamente no tocante às águas. A área norte do DF, representada pela bacia 

do Rio Maranhão, afluente do Tocantins, encontrando-o no Estado de Goiás, é parte da Sub-bacia do Alto 

Tocantins, que une o Distrito Federal à Chapada dos Veadeiros, compondo importante área de cabeceira da 

Região Hidrográfica do Tocantins. 

Apesar de ser um território pequeno quando comparada com os demais estados do Brasil, o Distrito Federal 

também possui área rurais de produção. De acordo com o Censo agropecuário do IBGE de 2006, foram 

recenseados 3.955 estabelecimentos agropecuários, sendo 46% identificados como agricultura familiar, com 

cerca de 6.481 pessoas ocupadas. O que representa 29% do total de pessoas ocupadas na agricultura do 

Estado.  Segundo dados do SIDRA/IBGE, 2010, as principais culturas agrícolas produzidas no Distrito Federal 

foram soja (41%), milho (37%), feijão (12%) e sorgo (5%). 

O programa de Vigilância em Saúde e Populações Expostas agrotóxicos do Distrito Federal, realizado pela 

Secretaria de Estado de Saúde, aponta alguns dados em relação aos agrotóxicos nesta região. De acordo com 

o Boletim Unificado deste programa, lançado em 2014, entre 2008 e 2013 o número de intoxicações por 

agrotóxicos notificadas no DF segundo o Sinan-Net/MS podem ser encontradas na Tabela II. 

Tabela II - Consumo brasileiro de agrotóxicos e fertilizantes segundo o Sindicato das Indústrias Produtoras de 
Agrotóxicos, SINDAG (2014). 

 

 

Já em relação aos dados do Centro de Informação Toxicológica da Secretaria de Estado de Saúde, que alimenta 

outro sistema de notificação, o Sinitox/Fiocruz, as notificações e óbitos causados por agrotóxicos neste 

mesmo período encontram-se na Tabela III. 

Tabela III - Notificações e óbitos causados por agrotóxicos. Dados do Centro de Informação Toxicológica da Secretaria 

de Estado de Saúde. 

 



Universidade de Brasília 
Faculdade de Ceilândia 

 
 

 

 

CENTRO METROPOLITANO CONJUNTO A - Lote 1 - CEP: 72220-900 - Ceilândia - DF  

Em relação à quantidade de ingrediente ativos vendidos no Distrito Federal de 2009 a 2012 apresenta-se a 

Tabela IV. 

 

Tabela IV - Quantidade de ingrediente ativos vendidos no Distrito Federal de 2009 a 2012. 

 

As áreas do Distrito Federal que concentram as principais culturas agrícolas de soja, milho, feijão e sorgo, 

estão nas regiões Leste, Norte e Nordeste e concentram boa parte da produção de frutas e hortaliças. Dessa 

forma, os estudos propostos neste projeto pretendem investigar nessas regiões, a qualidade da água para 

consumo humano e para agricultura relacionado à contaminação por agrotóxicos e metais.  

A área definida para os estudos contempla as regiões Norte, Leste e Nordeste. As amostras de água potável 

e de chuva serão coletadas em escolas urbanas e rurais próximas as áreas envolvidas e as coletas de água 

superficial e sedimentos de rios serão coletados nos rios São Bartolomeu, Descoberto, Rio Preto e Rio 

Maranhão 

 

Da mesma forma que a região norte do Distrito Federal a região da APA de Pouso Alto também apresenta 

configuração de evidente fragilidade ambiental, caracterizando-se por regiões elevadas, rara biodiversidade, 

inúmeras nascentes, e platôs que representam importantes áreas de recarga, mas que encontram-se 

ocupados pelas monoculturas que eliminaram o cerrado nativo, estratégico para manter as infiltrações 

necessárias à recomposição dos lençóis freáticos. Assim, suas nascentes estão gravemente ameaçadas de 

contaminação pelo uso abusivo de agrotóxicos, associados a esse predatório uso do solo.  

Essa interconexão ambiental entre o DF e APA de Pouso Alto já vem sendo observada e trabalhada entre os 

estados do Distrito Federal e Goiás, motivados pelas discussões da elaboração do Plano de Manejo desta 

unidade de conservação, que estudam parcerias para ações pela sustentabilidade unindo ambas as regiões. 

Além deste vínculo ambiental, a porção sul da Chapada dos Veadeiros está em eminência de vincular-se ao 
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DF politicamente, em função de projeto de lei que tramita neste momento no Senado Federal, para que a 

RIDE/DF – Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno seja ampliada, e em seu limite 

norte passará a abranger, entre outros, os municípios de São João D´Aliança e Alto Paraíso de Goiás (PLP 

25/2015).  

2.3.2 Goiás - Área de Preservação Ambiental de Pouso Alto 

No ponto culminante do Planalto Central está localizada a Chapada dos Veadeiros, uma das microrregiões de 

Goiás, pertencente à mesorregião Norte Goiano. Integram a Chapada dos Veadeiros os seguintes municípios: 

Alto Paraíso de Goiás, Campos Belos, Cavalcante, Colinas do Sul, Monte Alegre de Goiás, Nova Roma, São João 

D’Aliança e Teresina de Goiás. Totaliza uma área de 21.475,60 Km² de campos de altitude com belezas cênicas 

exuberantes e paisagens características, entre planaltos, vales, veredas de buritis, canyons, centenas de 

cachoeiras e nascentes, que valeram à Chapada dos Veadeiros o título de “Berço das águas do Brasil Central”. 

Pelas limitações do próprio relevo, boa parte da região permanece parcialmente intacta com pouca ação 

antrópica. As formações vegetais presentes são de grande importância ecológica para o Bioma Cerrado, 

ocorrendo grandes endemismos representados nas diversas fitofisionomias ocorrentes como: campos limpos, 

campos sujos, campos ruprestes, campos úmidos, cerrado “sensu stricto”, cerradão, carrascos, matas 

mesofíticas e matas ciliares. Esta biodiversidade vegetal propiciou uma igualmente preciosa fauna 

interespecífica também endêmica à região que tem sido objeto de diversos estudos mais aprofundados. 

A APA de Pouso Alto foi criada pelo Estado de Goiás, por meio do Decreto Nº 5.419, de 07 de maio de 2001, 

com área total de 872 mil hectares, abrange parte de seis municípios da Chapada dos Veadeiros: São João 

D´Aliança, Alto Paraíso de Goiás, Colinas do Sul, Cavalcante, Teresina e Nova Roma, sendo que Alto Paraíso 

tem 100% de sua área incluída na APA. Na porção central da APA, está localizado o Parque Nacional da 

Chapada dos Veadeiros. Criado em 1961, é ladeado por imensas áreas de Cerrado intactas, representando o 

maior bloco de Cerrado contínuo do Estado de Goiás. Reconhecida a importância ambiental da região, foram 

também criadas várias Reservas Particulares de Patrimônio Natural - RPPN. Parte desta região foi reconhecida 

como Patrimônio Natural da Humanidade e recebeu o título de Reserva da Biosfera do Cerrado, reconhecida 

e apoiada pela UNESCO, no ano 2000. 

A região sul da APA, mais precisamente o norte do município de São João D´Aliança e parte do sul de Alto 

Paraíso de Goiás estão bastante ocupados por grandes propriedades de monoculturas de soja e milho. Estas 

áreas estão no contexto da microbacia hidrográfica do Ribeirão Tocantinzinho, afluente do Rio Maranhão, 

Região do Alto Tocantins. Nesta região, os assentamentos da reforma agrária encontram-se rodeados por 

áreas de monocultura, representadas por grandes propriedades, que se utilizam, além das pulverizações 

feitas por maquinário agrícola de grande porte, também as pulverizações aéreas. No interior dos 

assentamentos, alguns assentados cultivam milho, soja e feijão, de forma convencional: monoculturas com 

uso intensivo de agrotóxicos, entretanto em áreas de tamanho mais limitado e maquinários de pequeno 

porte. 

Assim, procurar-se-á estudar nessa pesquisa a existência de contaminação na região sul da APA (São João 

D´Aliança e Alto Paraíso) e em suas adjacências, no município de São João D´Aliança. Este último município 

tem somente 8% de seu território dentro da APA, mas extensas áreas de monocultivos, bordejam o limite sul 

da APA. O foco principal estará nas cabeceiras da micro bacia do Tocantinzinho, cujos platôs adjacentes, 

importantes áreas de recarga para os lençóis freáticos, encontram-se ocupados por extensas áreas de 
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monoculturas. Os estudos nessa área limítrofe da APA, darão subsídios para avaliar os impactos do uso 

intensivo de agrotóxicos nesta pequena bacia de crucial importância para a região. 

As amostras de água potável e chuva serão coletadas em escolas urbanas e rurais dos municípios e as coletas 

de água superficial e sedimentos de rios na micro bacia do Tocantinzinho na região da APA. 

2.2.3 Mato Grosso – Maior incidência de agrotóxicos do país: Sudeste de Rondonópolis 

O Brasil é um dos maiores produtores de alimentos e/ou commodities agrícolas, mas é o maior consumidor 

mundial de agrotóxicos e usou 1,05 bilhões de litros em suas lavouras em 2013 e Mato Grosso é o maior 

produtor de soja, milho, algodão, girassol e bovinos, porém é o líder nacional de uso de agrotóxicos nas suas 

lavouras e pastagens.  

Em 2013, Mato Grosso produziu 7,9 milhões de hectares de soja; 3,3 milhões de milho; 700 mil de algodão; 

400 mil de cana; 200 mil de arroz; 70 mil de girassol, 400 mil hectares de outros (feijão, mandioca, borracha, 

café, frutas e verduras) e 20 milhões de hectares de pastagem com 28 milhões de bovinos e se pulverizou 

nessas lavouras e pastagem, cerca de 160 milhões de litros de agrotóxicos (herbicidas, inseticidas e fungicidas) 

ou 12 litros por hectare na soja, 06 no milho, 05 na cana e 24 litros por hectare no algodão. 

Mato Grosso possui 141 municípios e três grandes regiões de produção agrícola, Sinop ao centro, Tangará a 

oeste e Rondonópolis ao sudeste com divisa com Goiás. Como a grande produção do agronegócio está ligada 

ao alto consumo de agrotóxicos e fertilizantes químicos, essas mesmas regiões são as maiores consumidoras 

desses agroquímicos no estado e com grande potencial de contaminação dos rios, as bacias hidrográficas, 

alimentos, chuva e o ar. 

Quanto às bacias hidrográficas, a região produtora de Sinop faz parte da bacia do rio Teles Pires e Amazônia, 

a região de Tangará faz parte da bacia do rio Juruena e Amazônia. Na região a ser pesquisada neste Projeto, 

região de Rondonópolis, situada na porção sudeste do estado, destaca-se as nascentes do rio das Mortes da 

bacia do Araguaia, as nascentes do rio Itiquira que faz parte das nascentes do rio Garças da bacia do Araguaia 

e também a nascente do rio São Lourenço e rio Areia que desembocam no rio Cuiabá dentro do Pantanal e 

da bacia do rio Paraguai. 

A área definida para os estudos contempla o município de Rondonópolis/MT e Itiquira/MT pertencente à 

região sudeste de Rondonópolis. As amostras de água potável e chuva serão coletadas em escolas urbanas e 

rurais dos municípios e as coletas de água superficial e sedimentos de rios serão coletados nos rios que 

banham esses municípios ou seja: rio São Lourenço, rio Itiquira do município de Itiquira e rio Areia no 

município de Rondonópolis.  

2.2.4 Minas Gerais – Região de Catástrofe Ambiental: Região de Mariana-MG 

O rio Doce banha os estados de Minas Gerais e Espírito Santo, com cerca de 853 km de extensão, seu curso 

representa a mais importante bacia hidrográfica totalmente incluída na Região Sudeste, sendo a 5ª maior 

bacia do Brasil. Sua foz é no oceano Atlântico na localidade da Vila de Regência, pertencente ao município de 

Linhares, já no Espírito Santo. A bacia do rio Doce, apresenta uma significativa extensão territorial, cerca de 

83.400 km², dos quais 86% pertencem ao Estado de Minas Gerais e o restante ao Estado do Espírito Santo. 

Dos 228 municípios incluídos na bacia, 26 localizam-se no Espírito Santo e 202 em Minas Gerais. 
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O Rio Doce era a principal fonte de captação de água para abastecimento urbano de mais de 1.000.000 (um 

milhão) de pessoas pelos diversos municípios por onde ele percorre até sua chegada no mar. Somado a isto a 

região do vale do rio Doce possui uma intensa atividade agropecuária, sendo responsável pela produção de 

frutas, leite e carne bovina que abastecem toda região leste de Minas Gerais e, ainda, regiões do Espírito 

Santo e Bahia, sendo dependentes dos recursos hídricos deste rio.  

Naturalmente os cursos d’água da cidade de Mariana-MG têm alta contaminação por agentes tóxicos, 

resultante das condições geoquímicas da região e das atividades antropogênicas desenvolvidas no entorno 

da bacia. Além disso, a contaminação das águas superficiais é consequência das ações das empresas 

mineradoras e siderúrgicas, seja pelo aumento de sólidos suspensos ou pela alteração química da água nas 

lagoas de decantação, utilizadas no beneficiamento do minério. O Instituto Mineiro de Gestão das Águas 

constatou que, em 2013, os percentuais de ocorrência de contaminantes tóxicos em diferentes rios de Minas 

Gerais estão associados principalmente às elevadas concentrações de: arsênio total (em 31% dos casos), 

nitrogênio amoniacal total (em 24% dos casos), cianeto livre (em 20% dos casos), chumbo total (em 9% dos 

casos), fenóis totais (em 8% dos casos), cobre (em 4% dos casos), cádmio total (em 1% dos casos), crômio (em 

1% casos), zinco total (em 1% dos casos), dentre outros. Sendo que, não foram encontrados no Rio Doce 

nitrogênio amoniacal total, cádmio total, cromo e zinco total. Diante disso, verificamos que, no caso do Rio 

Doce, a contaminação se dá principalmente por metais, como arsênio total e chumbo total. No relatório 

constam as possíveis causas das ocorrências de média a alta concentração do arsênio total conforme 

transcrito abaixo. 

“[...] Em relação à bacia do rio Doce vale saber que no distrito de Passagem de Mariana porque funcionaram, 

por várias décadas, fábricas de óxido de arsênio, aproveitado como subproduto do minério. Os rejeitos de 

minério ricos em arsênio foram estocados às margens de riachos ou lançados diretamente nas drenagens, 

provocando grande comprometimento ambiental do solo e da água na região. Os resultados de arsênio no 

rio do Carmo no trecho que cruza o município de Mariana podem estar associados, portanto, a este cenário 

de degradação do passado. Atividades minerárias na bacia do rio Doce também contribuem com os valores 

observados para esse parâmetro. [...]”. 

Não obstante este quadro mencionado, a situação da região ainda foi agravada no dia 5 de novembro de 

2015, o rompimento da barragem de rejeitos Fundão da mineradora Samarco, cujos donos são a Vale S.A. e 

a anglo-australiana BHP. O abastecimento de água foi interrompido nas regiões banhadas pelo rio atingidas 

pelo rompimento da barragem, pois o alto teor de resíduos impossibilita o uso da água.  

A área definida para os estudos contempla o município de Governador Valadares – MG. As amostras de água 

potável coletadas em escolas urbanas e rurais do município e as coletas de água superficial e sedimentos do 

Rio Doce em diferentes localidades, contemplando coletas acima e abaixo do acidente com a barragem.  

2.3 Tecnologias de Remediação - Nanosorventes Magnéticos e Dispositivos de Fotodegradação 

2.3.1 Elaboração de nanoadsorventes magnéticos para remoção de agrotóxicos e metais pesados 

A contaminação de ambientes aquáticos por metais pesados, moléculas orgânicas e microrganismos tem sido 

alvo de preocupação por entidades de saúde pública e de meio ambiente. Essa problemática, de caráter 

mundial, tem feito com que consideráveis esforços se direcionem ao desenvolvimento de metodologias 

efetivas e “ambientalmente amigáveis” para remediação ambiental e detecção de poluentes. Nessa direção, 

das várias técnicas de descontaminação ambiental a adsorção é a mais efetiva e a mais empregada. Vários 
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são os materiais usados como adsorbatos, e vão desde inorgânicos, como óxidos e argilas, e até mesmo 

orgânicos, como polímeros e biomassa. Ainda, a última tendência é a utilização de nanomateriais adsorventes, 

já que apresentam maior relação superfície/massa que pode ser traduzida em maior eficiência de remoção. 

Entretanto, esses métodos são bastante dispendiosos e tendem a funcionar melhor em pequena escala já 

que, apesar de grande capacidade adsorptiva, devido à escala reduzida, os nanomateriais são dificilmente 

recuperáveis e raramente podem ser reutilizados . É nessa direção que o trabalho aqui proposto visa 

modificar, biotecnologicamente, nanomateriais magnéticos com biomassa, polímeros e moléculas específicas 

– de conhecida aplicação em remediação ambiental – para remoção de poluentes em águas contaminadas. 

Essa combinação permite a manipulação do adsorbato pela aplicação de um campo magnético externo: é 

possível direcionar, separar e recuperar esses nanomateriais impregnados com os poluentes e, depois de 

remover esses poluentes, reutilizar os nanomagnetos modificados. 

2.3.2 Fotodegradação de agrotóxicos 

Nos últimos tempos diversos processos alternativos de degradação de substâncias tóxicas começam a ser 

explorados, entre os quais encontram-se os Processos Oxidativos Avançados (POAs), que consistem na 

produção de intermediários altamente reativos, principalmente o radical hidroxila (•OH) capazes de oxidar a 

maioria das moléculas orgânicas. Particularmente, o sistema UV/H2O2 tem se mostrado eficiente na 

degradação de diversos poluentes presentes em água, tais como: benzeno, cloroetano, pesticidas e acetonas 

. Esse sistema pode ser otimizado, entretanto, pela introdução de sistemas fotosensibilizadores e 

catalizadores que aumentam taxa de degradação do poluente e a quantidade de radiação disponível para o 

tratamento . Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho é investigar a aplicação de um novo sistema 

complexo de rutênio/UV/H2O2 em águas contaminadas com agrotóxicos, visando adequá-las para reuso no 

próprio processo. 

 

3. Objetivos. 

- nuclear/fortalecer equipe para formação de rede multi e interdisciplinar na pesquisa de água voltada à 

saúde, educação e remediação ambiental, na região do DF e outros estados (GO, MT e MT); 

- promover compartilhamento e transposição de informações acerca da temática de água para promover o 

bem-estar da população e a defesa do meio ambiente; 

- coletar amostras e analisar a presença de agrotóxicos e metais pesados em águas das regiões delimitadas 

pelo projeto; 

- fazer levantamento clínico-demográfico na população das proximidades das regiões-alvo; 

- mapear as regiões em função de incidência e tipos de agrotóxicos e correlacionar resultados com os 

levantamentos estatísticos; 

- desenvolver nanosorventes magnéticos como protótipos para remoção de agrotóxicos e metais pesados em 

águas contaminadas; 

- desenvolver método de fotodegradação para degradação de agrotóxicos em águas contaminadas; 

- produzir material de divulgação para conscientização de população acerca dos efeitos nocivos de agrotóxicos 

e metais pesados, provenientes das atividades agrícolas e mineradoras; 
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- produzir artigos científicos em periódicos de impacto nacional e internacional; 

- depositar patentes oriundas de processos e materiais desenvolvidos no projeto; 

- envolver e formar mão de obra especializada em nível de graduação e pós-graduação (mestrado e 

doutorado); 

- promover a participação, de pesquisadores, colaboradores e estudantes em eventos regionais, nacionais e 

internacionais para divulgar os resultados da pesquisa da rede; 

- propor soluções práticas para promover o bem-estar da população e a defesa do meio ambiente, a partir 

dos estudos da rede. 

 

4. Metas e hipóteses. 

Metas Hipóteses 

determinar a presença de agrotóxicos ou metais 

pesados nas águas estudadas e mapear a sua 

incidência/concentração nessas regiões 

a contaminação da água por agrotóxicos ou por 

metais pesados nas regiões de estudo está, no 

mínimo, acima dos limites aceitáveis pelas agências; 

realizar um levantamento clínico-demográfico das 

populações vulneráveis das regiões-alvo e produzir 

materiais educacionais (como folhetos, folders e 

cartilhas) relacionados à saúde e ao meio ambiente, 

assim como a realização de seminários em escolas 

visando a conscientização da população e o bem estar 

social. 

 

a população das regiões de estudo tem pouco ou 

nenhum conhecimento acerca do risco da 

manipulação de agrotóxicos (ou das atividades de 

mineração) e dos impactos que estas trazem para o 

ambiente e saúde; 

desenvolver protótipos, com base em nanotecnologia 

e fotodegradação, que possam ser aplicados para 

reuso da água contaminada;  

as técnicas convencionais de remediação não são 

capazes de remover, principalmente para 

concentrações mais baixas (porém nocivas), 

agrotóxicos ou metais pesados nessas águas; 

conscientizar a população e apresentar possíveis 

soluções (inclusive as tecnológicas), visando a 

minimização de impactos 

a interação multidisciplinar de diferentes setores da 

sociedade podem viabilizar soluções conjuntas que 

sejam mais efetivas no sentido de promover o bem-

estar da população e a defesa do meio ambiente, em 

relação ao tema água 

 

5. Metodologia. 

Por limitação de espaço, as metodologias para essas etapas são resumidas: 

5.1 Estudo do perfil das contaminações em amostras de água das regiões selecionadas 
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Serão efetuadas coletas em água potável (em escolas urbanas e rurais), água de chuva, água de rios e 

sedimentos de rios das regiões-alvo. Buscaremos mapear em torno de 15 metais pesados e em torno de 50 

princípios ativos de agrotóxicos nas amostras das regiões. Pretende-se dosar cada um dos contaminantes 

encontrados e correlacionar os dados de cada uma das regiões-alvo, com os principais tipos de cultura agrícola 

e mineração. A coleta das amostras serão efetuadas mediante a uma metodologia participativa, contará com 

a participação dos professores e alunos das 08 escolas dos 04 municípios e colaboração das Secretarias 

Municipais de Saúde, Educação, Agricultura e Meio Ambiente e das entidades do Controle Social. As coletas 

das amostras para análise de agrotóxicos e metais ocorrerão antes, durante e após as safras anuais, num 

período de intervalo de 4 meses entre uma e outra coleta, conforme os calendários agrícolas. Os resultados 

serão avaliados segundo os sistemas de monitoramento da presença de resíduos dos agrotóxicos nos 

alimentos como o PARA (2016) do MS e o SISÁGUA (2015) do MS. 

5.2 Desenvolvimento de protocolos de conscientização das populações nas proximidades das regiões-alvo 

Serão produzidos materiais educacionais (como folhetos, folders e cartilhas) relacionados à saúde e ao meio 

ambiente, assim como a realização de seminários em escolas visando a conscientização da população e o bem 

estar social. 

5.3 Levantamento de dados clínico-demográficos nas regiões-alvo 

Serão elaborados questionários visando identificar possíveis intoxicações causadas pelo consumo de água 

contaminada pela população nas proximidades das regiões-alvo. Os dados coletados serão comparados com 

os registros de entrada em hospitais e postos de saúde ligados a intoxicações. 

5.4 Desenvolvimento de protótipos com base em nanotecnologia e fotodegradação para remediação das 

regiões-alvo. 

Serão desenvolvidas nanopartículas magnéticas otimizadas (alto valor de magnetização de saturação e baixos 

campos coercitivos e magnetização remanentes) serão sintetizadas. Os nanoadsorventes serão elaborados 

pela modificação superficial das nanopartículas magnéticas com espécies químicas com grupamentos 

específicos (moléculas polifuncionais com tiol, amina e ácido carboxílico) e extraídos da biomassa (ácido 

húmico, quitosana) e pela impregnação das nanopartículas magnéticas em biomassa seca de algumas plantas 

aquáticas e biomassa típicas do cerrado. As propriedades de adsorção de alguns metais pesados e agrotóxicos 

pelos biadsorventes preparados serão otimizadas, por meio de isotermas de adsorção e a viabilidade de uso 

cíclico dos bioadsorventes elaborados será estudada. 

Para a fotodegradação, em um primeiro momento, novos compostos à base de rutênio serão sintetizados, 

visando aplicação como fotosensibilizadores e catalizadores no processo de fotodegradação dos efluentes 

propostos. Neste estudo, um reator fotoquímico eficiente e de baixo custo operacional, a partir de um forno 

micro-ondas adaptado, será desenvolvido, para a utilização em reações de foto-oxidação e foto-Fenton na 

degradação de efluentes, utilizando-se os compostos sintetizados. Experimentos em escala de bancada serão 

realizados para avaliar os seguintes efeitos: radiação, temperatura de reação, concentração de peróxido de 

hidrogênio e concentração do complexo de rutênio em função do rendimento da fotodegradação. 

Plantas piloto serão desenvolvidas para escalonar o processo de remoção de contaminantes e tratamentos 

dos resíduos separados. Serão estudadas amostras simuladas bem como amostras reais das regiões-alvo. 
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6. Cronograma de execução e físico-financeiro. 

Os quadros abaixo mostram as atividades a serem desenvolvidas no período e o cronograma de execução físico 

(X) e financeiro (hachurado), nos 24 meses de execução. Salienta-se que as importações exigem adiantamento 

de recursos por demandar tempo no desembaraço de compra e aduana. 

Quadro 01: atividades e membros executores 

Atividade (A-1): Coordenação Geral: Marcelo Henrique Sousa 

Atividade (A-2): 

Coleta de amostras de água e sedimentos em unidades de abastecimento, cisternas e caixas d'água de escolas, hospitais e em 

rios das áreas de estudo (DF e GO): Marcelo Henrique Sousa, Juliano Alexandre Chaker, Nina Paula Ferreira Laranjeira, Sérgio 

Augusto de Mendonça Ribeiro, Carlo Henrique Goretti Zanetti 

Atividade (A-3): 
Coleta de amostras de água e sedimentos em unidades de abastecimento, cisternas e caixas d'água de escolas, hospitais e em 

rios das áreas de estudo (MG) 

Atividade (A-4): 
Coleta de amostras de água e sedimentos em unidades de abastecimento, cisternas e caixas d'água de escolas, hospitais e em 

rios das áreas de estudo (MT): Marcelo Henrique Sousa, Juliano Alexandre Chaker, Wanderlei Antonio Pignati 

Atividade (A-5): 

Elaboração e aplicação de questionário clínico-demográfico na população das regiões de estudo (GO e DF): Marcelo Henrique 

Sousa, Nina Paula Ferreira, Laranjeira, João Suender Moreira, Sérgio Augusto de Mendonça Ribeiro, Fernanda Goulart Duarte, 

Wanderlei Antonio Pignati 

Atividade (A-6): 

Análise de metais e agrotóxicos coleta de amostras de água e sedimentos em unidades de abastecimento, cisternas e caixas 

d'água de escolas, hospitais e em rios das áreas de estudo (DF, GO, MG e MT): Marcelo Henrique Sousa, 

Juliano Alexandre Chaker, Claure Nain Lunardi Gomes, Vivian da Silva Santos, Marcia Prazeres Menezes Nunes, Glaura Regina 

de Castro e Caldo Lima, Paloma Michelle de Sales, Wanderlei Antonio Pignati 

Atividade (A-7): 
Desenvolvimento de tecnologias com base em nanosorventes magnéticos para aplicação em remoção de metais e agrotóxicos 

de maior incidência nas regiões de estudo: Marcelo Henrique Sousa, Juliano Alexandre Chaker, Andris Figueiroa Bakuzis 

Atividade (A-8): 

Desenvolvimento de tecnologias de tratamento de água por fotodegradação para aplicação em degradação de agrotóxicos 

com maior incidência nas regiões de estudo: Marcelo Henrique Sousa, Claure Nain Lunardi Gomes, Anderson de Jesus Gomes, 

Fabio Gorzoni Doro 

Atividade (A-9): 

Reuniões entre os coordenadores regionais para discussão e cruzamento dos resultados obtidos: Marcelo Henrique Sousa, 

Juliano Alexandre Chaker, Nina Paula Ferreira Laranjeira, Anderson de Jesus Gomes, Andris Figueiroa Bakuzis 

Fabio Gorzoni Doro, Marcia Prazeres Menezes Nunes, Sérgio Augusto de Mendonça Ribeiro, Wanderlei Antonio Pignati 

Atividade (A-10): 

Planejamento (palestras, cursos e elaboração de material didático) e intervenções nas comunidades próximas as regiões de 

estudo: Marcelo Henrique Sousa, Nina Paula Ferreira Laranjeira, Vivian da Silva Santos, Fernanda Goulart Duarte, Carlo 

Henrique Goretti Zanetti, Wanderlei Antonio Pignati 

Atividade (A-11): 

Aplicação dos materiais e metodologias tecnológicas desenvolvidas na confecção de protótipos para o tratamento de amostras 

reais dos locais de estudo e amostras simuladas: Marcelo Henrique Sousa, Juliano Alexandre Chaker, Claure Nain Lunardi 

Gomes, Anderson de Jesus Gomes, Andris Figueiroa Bakuzis, Fabio Gorzoni Doro 

Atividade (A-12): 

Compilação dos dados, elaboração dos relatórios finais, escritura de artigos e planejamento de perspectivas futuras: Marcelo 

Henrique Sousa, Juliano Alexandre Chaker, Nina Paula Ferreira Laranjeira, Claure Nain Lunardi Gomes, Anderson de Jesus 

Gomes, Andris Figueiroa Bakuzis, Vivian da Silva Santos, Fabio Gorzoni Doro, João Suender Moreira, Marcia Prazeres Menezes 

Nunes, Sérgio Augusto de Mendonça Ribeiro, Glaura Regina de Castro e Caldo Lima, Fernanda Goulart Duarte, Carlo Henrique 

Goretti Zanetti, Paloma Michelle de Sales, Wanderlei Antonio Pignati 

 

Quadro 02: cronograma de execução físico (X) e financeiro (hachurado) 
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X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

A
2

 

  X X X X X X                 

A
2

 

  X X X X X X                 

A
4

 

  X X X X X X                 

A
5

 

  X X X X X X                 

A
6

 

    X X X X X X               

A
7

 

      X X X X X X X X X X         

A
8

 

      X X X X X X X X X X         

A
9

 

           X X            

A
1

0
 

             X X          

A
1

1
 

              X X X X X X X    

A
1

2
 

                    X X X X 
 

 

7. Função de cada membro. 

 

A identificação e função geral de cada membro está descrita no quadro abaixo. No item 6, as funções 

específicas de cada membro estão descritas.  

Membro Instituição Função 

Marcelo Sousa UnB- FCE Coordenador(a) 

Juliano Chaker UnB-FCE Pesquisador(a) 

Nina Laranjeira UnB-Cerrado Pesquisador(a) 

Claure Lunardi UnB-FCE Pesquisador(a) 

Anderson Gomes UnB-FCE Pesquisador(a) 

Andris Bakuzis UFG-IF Pesquisador(a) 

Vivian Santos UnB-FCE Pesquisador(a) 

Fabio Doro UFTM-IQ Pesquisador(a) 

Sérgio Ribeiro SEMA/DF Pesquisador(a) 
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Wanderlei Pignati UFMT Pesquisador(a) 

João Moreira SES/DF Colaborador(a) 

Marcia Nunes LACEN-DF Colaborador(a) 

Glaura Lima LACEN-DF Colaborador(a) 

Fernanda Duarte SES/DF Colaborador(a) 

Carlo Zanetti SES/DF Colaborador(a) 

Paloma Sales LACEN-DF Colaborador(a) 
 

 

8. Proposta orçamentária detalhada (especificando os itens de despesa e o valor da contrapartida). 

ITEM/DESPESA FAPDF R$ 
CONTRAPARTIDA 

RECEBIDA R$ 

BOLSAS 

108.000,00 
(06 bolsas IC  20 meses = R$ 48.000,00) 
(02 bolsas AT-NM  20 meses = R$ 16.000,00) 
(04 bolsas AT-NS  20 meses = R$ 44.000,00) 

100.000,00 
Salários dos integrantes, 
além de 04 bolsas de 
pesquisa do CNPq. 

CUSTEIO - - 

1. Material de 
consumo 

221.000,00 
Reagentes, vidrarias, ponteiras, frascos, filtros, 
cartuchos, materiais de escritório e informática, 
combustível e outros consumíveis 

- 

2. Passagens 

12.000,00 
Passagens para deslocamento dos membros da 
rede entre as regiões de MG, GO, MT e DF, além 
de eventuais saídas de campo para aquisição de 
amostras e análises em centros especializados.       
(24 passagens × R$ 500,00 ) 

- 

3. Diárias 

21.000,00 
Diárias para deslocamento dos membros da rede 
entre as regiões de MG, GO, MT e DF, além de 
eventuais saídas de campo para aquisição de 
amostras e análises em centros especializados.       
(60 diárias × R$ 350,00 ) 

- 

4. Serviço de Terceiros 
– Pessoa física 

- - 

5. Serviço de Terceiros 
– Pessoa jurídica 

166.000,00 
Taxa de administração FINATEC: R$ 33.000,00 
Taxa de importação: R$ 33.000,00 
Prestação de serviços de análises de amostras e 
de materiais. Contratação eventual e temporária 
de mão-de-obra para atender necessidades de 
fases específicas da pesquisa: R$ 100.000,00 

- 

Total Custeio 528.000,00 - 

CAPITAL - - 

1. Equipamento e 
material 
permanente 

132.000,00 
Forno digestor micro-ondas para preparo de 
amostras (importação) R$ 90.000,00 
Capela e estufa de CO2 (importação) R$ 42.000,00 

10.000.000,00 
Infraestrutura dos 
laboratórios e de 
equipamentos da UnB e 
do LACEN 
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2. Livros e publicações 
técnico-científicos 

- - 

Total Capital 132.000,00 - 

TOTAL GERAL 660.000,00 10.100.000,00 
 

 

9. Infraestrutura disponível para a execução. 

Esse projeto será principalmente desenvolvido na Universidade de Brasília, no Campus de Ceilândia (FCE), que 

faz parte do projeto de expansão Reuni, implantado em 2008. Nessa direção, existe infraestrutura básica e 

financiamentos, ora oferecidos pela Instituição ou angariados por meio de projetos de pesquisa individuais 

ou em rede. Há disponibilidade de materiais laboratoriais básicos, equipamentos de médio e pequeno porte, 

além de equipamentos mais específicos para síntese de nanomateriais e fotoquímica. Também, uma central 

analítica equipada com equipamentos de maior porte, como espectrômetros moleculares e atômicos (FTIR, 

UV-VIS, fluorescência, ICP-OS, AAS), microscópios (MEV e confocal), difratômetro de raios X, cromatógrafos 

(HPLC, GPC), analisadores térmicos (TGA, DSC), etc. foi recentemente montada na Instituição. Conforme 

destacado, projetos já financiados pelos órgãos de fomento como CNPq, FAP-DF e CAPES fornecem subsídios 

materiais como equipamentos e reagentes mais específicos, o que garante a viabilidade da execução do 

projeto, principalmente no que se diz respeito à parte de aplicação tecnológica. Além disso, as instituições 

colaboradoras contribuirão, não só intelectualmente, mas também na forma de recursos financeiros ou de 

infraestrutura para pesquisa, efetivamente necessários à execução do projeto. A contribuição do LACEN-DF 

será ímpar, uma vez que esse centro conta com equipamentos de última geração como cromatógrafos e 

espectrômetros de massas já adaptados para as necessidades de determinação dos agrotóxicos, alvo dessa 

proposta. Particularmente, além da estrutura laboratorial, para a parte mais socioambiental, cada uma das 

instituições/centros participantes já está engajada em programas específicos e regionais na temática da água 

e possui infraestrutura local que permitirá a execução do projeto. Enfim, além das colaborações especificadas, 

esse projeto conta com diversas colaborações de pesquisadores em centros de pesquisa locais, nacionais e 

internacionais, que trabalham em áreas inter e multidisciplinares afins, que darão, também, suporte a sua 

execução.  

 


